
  

 

66 LUZ NO LAR

Se não podes conter, ainda, os movimentos im-

pulsivos de sentimentos perturbadores, chegado o

instante do testemunho, cala-te e espera.

A cólera nada edifica e nada restaura... Ape-

nas semeia desconfiança e temor, ao redor de teus

passos.
Não ameaces com a voz, nem te insurjas contra

ninguém. g

E' provável que guardes alguma reclamação

contra mim, teu pai, porque eu também sou ainda

humano. No entanto, filho, acima de nós ambos

permanece o Pai Supremo, e que seria de ti Eos

mim, se Deus, um dia, se encolerizasse contra nós:
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Lei de amor

— «Rua... Rua, infeliz que me ensombraste o nome!...» —
Clama o pai, a rugir para a filha que implora:
—» «Não me expulses, meu pai!... Temo a noite, lá fora !...»

E ele mostra o punhal na fúria que o consome.

Voa o tempo a rolar, sem que a vida o retome...
Ele, desencarnado, ansioso e triste agora,

Traz à filha exilada o coração que chora,

Espírito a sofrer, em sede, chaga e fome.

Ela sente-lhe a dor, através da lembrança,

E dá-lhe um corpo novo, ante a luz que o descansa

Nos fios da oração, em celeste rastilho!...

&, mais tarde, no lar que os apascenta e acalma,
Ele diz: «Minha mãe, doce mãe de minhalma!..»
E ela diz a cantar: «Deus te abençoe, meu filho!...»
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